
Cerimónia de Abertura das Festas de Santa Maria Madalena de 2012 | 18 de julho de 2012
Intervenção de José António Soares, Presidente do Município da Madalena do Pico

[cumprimentos]

Todos sabemos muito bem que a festa não deixa ninguém indiferente. 

Uma festa  popular e comunitária congrega  a atenção de todos e  não vale a 

pena falar de coisas más. A festa é isso mesmo, desde que o homem é homem. A festa 

é  um  tempo  e  um  espaço  que  abre  uma  espécie  de  fenda  nas  nossas  vidas 

quotidianas, um intervalo em que as preocupações individuais e de grupo se deitam 

para trás das costas e o que importa mesmo é festejar. Festa de arromba – que serve 

também  para  renovar  energias para  os  dias  duros  que  se  seguem,  como  se 

disséssemos,  meu Deus, com tanta coisa boa que há na vida, temos é de trabalhar  

com vigor para que esses dias sejam cada vez mais e melhores! 

É verdade.

E  a  nossa  festa,  em  louvor  de  Santa  Maria  Madalena  não  é  exceção, 

naturalmente.  As  Festas  de  Santa  Maria  Madalena deste  ano  realizam-se  com a 

mesma alegria e o mesmo empenho de sempre. Disso ninguém tenha dúvidas. Mas é 

mais do que uma grande festa. Tem outros significados, que me permito destacar.

As  Festas  são  uma jornada sem igual no  nosso  Concelho: mobilizam um 

vasto conjunto de pessoas e de instituições, públicas e privadas, são um momento de 

união de vontades e esforços que por vezes não encontram o espaço e o tempo comum 

de  que  tanto  precisamos  todos.  As  Juntas  de  Freguesia,  as  Casas  do  Povo,  as 

associações de  jovens,  de  idosos,  religiosas,  os  clubes  desportivos,  recreativos e 

sócio-culturais,  as  Instituições como  a  Igreja ou  a  Misericórdia,  entre  outras,  a 

Imprensa local e uma infinidade de munícipes anónimos dão o seu melhor nesta altura 

e fazem da nossa Festa um evento único e exemplar. 

Por outro lado, o impacto que tem na vida económica local, mas que se estende 

a toda a Ilha do Pico, impacto nem sempre bem sinalizado, é de inteira justiça fazê-lo: 

as  Festas  concretizam-se  com  o  empenho  de  muitas  empresas  e  de  muitos 

empresários,  porque  todos  sabem  que  o  seu  contributo  é  indispensável  para  o 

progresso social e o desenvolvimento económico do Concelho e da Ilha.

Mesmo em tempo  de  festa,  vão  permitir-me  chamar  a  vossa  atenção  para  o 

contexto em que ela se realiza. Não numa perspetiva desculpabilizante, mas com o 



objectivo  de  realçar  as  opções  tomadas,  ou  seja,  a  existência  de  uma  contenção 

financeira – que em anos anteriores também se fez notar – não nos impede, mesmo 

assim, de  realizar uma grande festa. Porque acentuamos o  rigor da gestão, o  bom 

senso das  escolhas numa  perspetiva  de  serviço  público –  e  não  na  satisfação  de 

interesses  particulares.  A Festa  faz-se,  portanto,  tendo  em  consideração  o  esforço 

realizado  para  atenuar  as  adversidades  provocadas  pela  crise,  procurando  ao 

mesmo tempo auxiliar e catapultar a dinâmica económica no Concelho. 

Neste âmbito, é preciso também falar daquilo que está bem à vista de todos: o 

Concelho está em plena renovação,  com  muitas obras municipais e regionais que 

muito  contribuem  para  o  nosso  desenvolvimento e  para  o  acentuar  da  sua 

centralidade. Em particular, as obras de construção da nova Gare Marítima, que levam 

a que este ano o palco principal seja montado no Patinódromo Municipal – mas este 

é um constrangimento possível de ultrapassar com a melhor compreensão e ajuda de 

todos.

Só é possível continuar a organizar festas como a nossa por que ao longo do ano 

soubemos igualmente aplicar princípios de rigor e de bom senso na gestão municipal. 

Escolhido  um modelo de política,  em parte  dando seguimento  a  políticas  parciais, 

procurámos, neste primeiro ano em que me encontro à frente dos destinos do Município, 

colocar as pessoas no primeiro plano das preocupações e das coisas concretizadas. 

Não fizemos planos apenas preenchidos com boas intenções ou para servir interesses de 

ocasião.  Pelo  contrário,  delineámos  e  continuaremos  a  praticar  políticas 

inequivocamente  dirigidas para o bem público  e  para as  pessoas,  tendo sempre 

presente, acima de tudo, as  camadas menos protegidas da sociedade, como são os 

mais  idosos, e  as  famílias que,  por  alguma  razão,  às  vezes  só  de  momento,  se 

encontram  mais fragilizadas e a precisar,  portanto,  da nossa  solidariedade e  apoio 

efectivo. Esta atitude implica, como temos feito sem desfalecimento, uma prática de 

grande  proximidade da  Câmara  com os  munícipes,  atitude  bem exemplificada  no 

conjunto de “presidências abertas” que promovi em todas as Freguesias, para saber das 

razões individuais, mas também dos grupos que se organizam para promover o bem-

estar social, a solidariedade material e espiritual, o lazer ativo e a participação na 

vida  da  comunidade.  Saber  ouvir para  conseguirmos  adaptar  constantemente  a 

nossa acção, pois o errar é humano, e só não erra quem não faz coisas. Mas, também 

nos é exigido, e nunca deixaremos de fazê-lo, que depois, na ação concreta, sejamos 



firmes e inabaláveis – ninguém nos perdoaria se hesitássemos no que é fundamental, 

nem nós mesmos. 

A outro nível, é igualmente central na nossa atuação a  projecção estratégica 

para o futuro.  Uma Câmara que se queira  ao serviço de todos, neste turbilhão que 

têm sido os primeiros anos do século XXI, não pode atuar no improviso, na resolução 

do que vai aparecendo ou em resposta a reivindicações privadas, ou seja, sem uma ideia 

de como a curto, médio e longo prazos se quer desenvolver o Concelho – e  com que 

meios, financeiros e outros. Chama-se a isto visão estratégica – e é o que temos feito: 

quer  na  acção  concreta  da  Câmara,  quer  nas  relações  que  estabelecemos  com  o 

Governo Regional. O objectivo central é o de tornar o nosso Concelho definitivamente 

o centro económico,  social,  turístico  e  cultural  do Pico e  acentuar,  nos  mesmos 

domínios, o seu lugar no Triângulo e mesmo no Grupo Central. 

Precisamos  de  ter  acessibilidades  e  transportes  modernos,  regulares  e  de 

custo justo.

Precisamos  de  ter  um Concelho  com  infra-estruturas  sólidas  e  modernas, 

especialmente na saúde, ao serviço da população e a preços justos. 

Para isso, precisamos de ter empresas de valor acrescido.

Precisamos de ter um Concelho ambientalmente equilibrado.

Precisamos de  melhorar e aprofundar o ensino técnico-profissional e a sua 

relação com as estruturas produtivas.

Precisamos de ter o património material e imaterial classificado, preservado 

e convenientemente divulgado.

Precisamos  de  ter  uma  oferta  turística–  hotelaria,  restauração,  produtos  e 

serviços  variados  –  mais  alargada  e  mais  qualificada,  de  forma  a  atrair  mais 

eficazmente e fixar mais tempo quem nos visita.

Precisamos de ter uma cultura popular e erudita de mãos dadas, numa rede 

qualificada de equipamentos.

Precisamos  de  melhorar  e  alargar  as  práticas  de  formação  desportiva, 

sobretudo nas camadas mais jovens. 

Precisamos de  qualificar ainda mais a população com a oferta de  formação 

contínua, nomeadamente nos domínios da leitura e da reciclagem de conhecimentos 

técnicos e outros.

Precisamos de  aprofundar a solidariedade com os mais idosos, em todos os 

aspectos, especialmente no apoio ao envelhecimento ativo. 



Tudo isto, integra a nossa visão estratégica para o desenvolvimento sustentado 

do Concelho e tem, neste primeiro ano em que presido à Câmara, estado presente em 

todas  as  ações,  projectos  em  andamento  e  os  que  estão  planeados.  Não  é  este  o 

momento mais indicado, mas poderia, caso a caso, listar tudo o que fizemos e temos em 

plano.  Aliás,  como  parêntese,  sugiro  que  vejam  o  primeiro  número  da  revista 

municipal  Madalena.  Um Concelho em Progresso,  saído em junho,  onde está  bem 

visível grande parte do que acabo de vos dizer. 

Volto à nossa Festa – para terminar. 

Como referi,  este  ano  reforçamos e aprofundamos os laços com as nossas 

Instituições, com a  atuação de todos os grupos culturais e artísticos do Concelho. 

Como sempre,  apostamos na alegria, na cultura, na diversidade, na animação. E, 

será bom sublinhar,  que Santa Maria Madalena afirma-se,  cada vez mais,  como  um 

destino de férias da juventude açoriana.

Como sempre,  as Festas realizam-se  sob os signos da  devoção religiosa,  da 

tradição  cultural,  da  juventude e  da  alegria –  sempre  e  sempre  mais  precisa, 

sobretudo em tempos que nos impõem contenção. Por isso, o habitual rigor de gestão 

foi este ano ainda mais seguido, como acentuei. E é de  assinalar – e de  saudar – o 

aumento do número de patrocinadores das nossas Festas.

Tudo  a  conjugar-se  portanto  para  mais  uma  grande  Festa  do  nosso 

Concelho.

Espero que se divirtam!

Bem hajam!


